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INTRODUÇÃO:	A	hanseníase	pode	ser	definida	como	uma	doença	crônica,	infecciosa,	causada	pelo	Mycobacterium
Leprae,	 possuindo	 muita	 relevância	 para	 a	 saúde	 pública	 devido	 a	 sua	 grande	 amplitude	 e	 seu	 poder	 de	 deixar
sequelas	 incapacitantes.	 OBJETIVOS:	 Levantar	 as	 produções	 científicas	 de	 enfermagem	 acerca	 das	 dificuldades
vivenciadas	por	pessoas	com	hanseníase	e	discutir	as	ações	do	enfermeiro	frente	às	dificuldades	vivenciadas	por	essas
pessoa.	METODOLOGIA:	Estudo	descritivo,	exploratório,	sedimentado	em	revisão	integrativa.	A	pesquisa	foi	realizada
em	publicações	indexadas	nas	seguintes	bases	de	dados:	Base	de	Dados	em	Enfermagem	(BDENF),	Literatura	Latino-
Americana	 e	 do	 Caribe	 em	Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS),	 Índice	 Bibliográfico	 Espanhol	 de	 Ciências	 da	 Saúde	 (IBECS),
Medical	 Literature	 Analysis	 and	Retrievel	 System	Online	 (MEDLINE)	 e	 na	 Scientific	 Electronic	 Library	Online	 (SCIELO).
RESULTADOS	 E	 DISCUSSÃO:	 Após	 a	 união	 dos	 descritores	 estabelecidos	 foram	 Encontrados	 172	 artigos	 e
selecionados	 18,	 sendo	 na	 LILACS	 65	 (E)4	 e	 06	 (S)4,	 SCIELO	 42	 (E)	 e	 04	 (S)	 e	 BDENF	 41	 (E)	 e	 08	 (S),	 foram
utilizados	apenas	artigos	que	atenderam	aos	critérios	do	estudo.	No	entanto	nas	bases	de	dados	MEDLINE	e	IBECS	os
artigos	encontrados	não	tinham	a	ver	com	tema	ou	estavam	repetidos.	Após	análise	dos	artigos	foram	criadas	duas
categorias:	Dificuldades	enfrentadas	pelos	portadores	de	hanseníase	e	Estratégias	de	enfermagem	no	enfrentamento
das	dificuldades	vivenciadas	pelos	portadores	de	hanseníase.	Antigamente	não	se	sabia	ao	certo	como	essa	doença
era	transmitida	e	isso	resultou	em	medidas	drásticas	que	tornaram	a	vida	dos	“leprosos”,	como	eram	chamados,	em
uma	vida	onde	não	se	podiam	ter	contato	com	pessoas	sadias,	foram	banidos	perante	a	sociedade,	eram	levados	a
leprosários,	onde	viveram	escondidos,	excluídos,	 simplesmente	pelo	 fato	de	que	naquela	época	não	havia	 remédios
eficazes	 e	 conhecimento	 suficiente	 sobre	 a	 forma	 de	 transmissão	 dessa	 patologia.	 CONCLUSÃO:	 Uma	 estratégia
efetiva	seria	a	construção	de	um	instrumento	direcionado	na	consulta	de	enfermagem,	que	vai	além	do	exame	físico.
Nesse	instrumento	conteria	informações	pertinentes	a	atividades	diárias,	de	trabalho	e	sociais;	dificuldades	vivenciadas
diariamente;	 queixas	 atuais;	 adesão	 ao	 tratamento.	 Por	 ser	 um	 instrumento	 direcionado	 e	 voltado	 o	 olhar	 para	 o
portador	 de	 hanseníase,	 é	 prático	 e	 atenta	 os	 principais	 problemas	 e	 necessidades	 voltados	 especificamente	 ao
portador	de	hanseníase.


